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Resultados do primeiro período comprovam desempenho do projeto 
e trazem boas perspectivas para novos polos produtores 

Adesão sem carência ao plano 
de saúde

3ª Feira CoplanaMIP Soja avança na 
região
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Na quarta-feira, 27/7, a Coplana, a Socicana e o IAC - 
Instituto Agronômico - fizeram o lançamento da 2ª Onda 
do +Cana, programa iniciado em março de 2015, com 
o objetivo de promover a sustentabilidade da lavoura 
canavieira. As entidades também apresentaram os 
resultados do primeiro período, com base no trabalho dos 
sete Polos Produtores. 

Além do uso da tecnologia de Mudas Pré-Brotadas - MPBs, 
desenvolvida pelo IAC, o programa promove a capacitação 
dos produtores, acesso a variedades de acordo com os 
ambientes de produção e completo suporte técnico. 
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Polos 
Produtores

“Eu, em nome dos cinco produtores do meu 
polo, posso dizer que todos estamos satis-
feitos. Produzimos até mais mudas do que 
o esperado. Neste tempo de um ano, já deu 
para perceber que o projeto é viável.”
Eduardo Bignardi - Pindorama

“O projeto vem trazendo varie-
dades novas e mais sanidade 
nas mudas, que apresentam 
bastante vigor. Isso vai agregar 
em maior produtividade. A gen-
te faz o que mais gosta, que é 
ver a planta nascer.”
Sérgio Pavani - José Bonifácio

“A parte mais interessante foi 
a transferência de tecnologia, 
com a parceria da Coplana, 
Socicana e IAC. A produção de 
MPB, em si, não é complicada, 
mas demanda muito cuidado 
e zelo.”
Levi Mendes Junior (Técnico 
na propriedade de Francisco de 
Laurentiis Filho) - Guariba 

“O projeto foi muito interessante 
para inserir novas variedades 
na fazenda, mudas sadias e 
mudar o sistema de plantio. Es-
távamos plantando cana há 50 
anos do mesmo jeito.”
Mateus da Silva Carneiro
Dumont 

“Passamos a ter a dimensão 
sobre o que é a sanidade na 
lavoura, desde o viveiro primário 
até o momento em que a muda 
está pronta para ir ao campo 
para a multiplicação. Uma gran-
de vantagem é identificar qual 
variedade vai se comportar me-
lhor dentro da sua propriedade.” 
Ricardo Bellodi Bueno
Jaboticabal

Sucesso da primeira etapa estimula novos Polos Produtores Landell, do IAC, comemora parceria com Coplana e Socicana

O projeto abriu as portas de 
nossa propriedade, e tivemos 
um contato direto com os pes-
quisadores. Tanto o pessoal 
da Coplana, Socicana, IAC e 
outras entidades promoveram 
um aporte tecnológico gigan-
tesco. As novas variedades 
estão muito à frente do que 
tínhamos aqui.”  
Renato Trevizoli - Taquaritinga 

Os produtores nunca tiveram 
uma iniciativa com esta abran-
gência, que traz melhorias desde 
solo, alocação da variedade certa 
no lugar certo e longevidade do 
canavial. A cana será conhecida 
como antes e depois do +Cana. 
Rogério Consoni Bonaccorsi
Pradópolis

Resultados do primeiro período
• Aprovação, pelos produtores, da assistência téc-
nica, com presença dos técnicos e pesquisadores 
nas propriedades;
• Acesso a novas variedades;
• Autonomia do produtor em relação ao manejo 
das variedades;
• Capacitação na cultura da cana;
• 12 variedades introduzidas em cada Polo Produ-
tor;
• Produção da muda a um custo menor que no 
mercado. 

O que muda na 2ª Onda
• Os produtores irão produzir as mudas no IAC 
para conhecer a estrutura e adquirir experiência. 
Na primeira fase, iniciaram o processo direto na 
propriedade;
• A instalação na propriedade ocorrerá somente 
depois da capacitação no IAC;
• O produtores irão trabalhar com um conheci-
mento maior do sistema;
• Haverá redução dos custos iniciais de implanta-
ção por conta da mudança na dinâmica. 

Para José Antonio Rossato Junior, presidente da 
Coplana, o +Cana traz um novo olhar para a cul-
tura. “Aqui, estamos falando de uma evolução de-
pois de mais de 500 anos. Estamos sendo a ponte 
entre o IAC e o produtor, ao trazer esta tecnologia 
de menor custo e de aumento de produtividade.”

Bruno Rangel Geraldo Martins, presidente da So-
cicana, enfatizou a aproximação com os institu-
tos de pesquisa. “O produtor ficava isolado, sem 
acesso a novas tecnologias. Este trabalho abre as 
portas das instituições para que o produtor possa 
melhorar sua gestão e aumentar a produtividade.”

O diretor do Centro de Cana IAC, de Ribeirão Preto, 
Marcos Landell, destaca o resgate de atividades 
na fazenda. “O produtor readquire o hábito de se 
informar sobre o negócio dele. Não está terceiri-
zando para a usina e reassume o planejamento.”

Igor Pizzo, gerente de Tecnologia e Inovação da 
Coplana, afirma que a visão do produtor mudou. 
“No início, os produtores tinham a perspectiva so-
mente de produzir mudas na fazenda, mas viram 
que é muito maior, com conceito de manejo e in-
dependência na atividade.”
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MIP Soja - Programa avança na região 
e produtor começa a colher resultados

O programa MIP Soja - Manejo Integrado de 
Pragas da Cultura da Soja, realizado pela Coplana, 
tem como objetivo melhorar a rentabilidade ao pro-
dutor, por meio do monitoramento e controle das 
principais pragas que acometem a lavoura. O MIP 
implica em uma mudança de conceitos. Na cultura 
da soja, por exemplo, as aplicações de defensivos 
são feitas de forma preventiva, com agenda pré-
-determinada. Com o MIP, é feito o monitoramento 
antes da aplicação, para saber se, de fato, a aplica-
ção se faz necessária. 

Na Reunião Técnica, ocorrida no dia 1º de julho, 
a equipe do Departamento de Tecnologia e Inova-
ção fez a apresentação dos resultados mais atuais 
do programa, como a flutuação da população de 
pragas e sua correlação com as condições climáti-
cas. Também houve uma conversa produtiva com 
o Prof. Dr. Odair Fernandes - da Unesp de Jabotica-
bal, que promove um suporte fundamental para o 
produtor, na tomada de decisão. Os produtores co-
nheceram dados da região e também informações 
específicas de sua propriedade. 

Para Lincoln Ortolani Arruda, a participação no 
MIP Soja tem sido muito interessante.  Segundo 
ele, a redução na aplicação de defensivos não pre-
judicou a produção. “Com certeza, tive economia 
em aplicação. Com o monitoramento,  sabia quan-
do era necessário o controle da lagarta. Então, apli-
cava menos defensivo do que normalmente apli-
caria. Eu absorvi bem a tecnologia no sentido de 
acreditar nela. Foi muito produtivo. A ideia é usar 
também na próxima safra.” 

Além da aplicação de agroquímicos, o MIP usa 
produtos biológicos e a preservação dos inimigos 
naturais das pragas, o que promove um controle 
mais conservacionista em termos ambientais. E 
com a tendência na redução dos defensivos, os 
custos também ficam menores. O manejo inte-
grado é um trabalho contínuo, com melhorias que 
se somam de uma safra para outra. O ideal é que 
o produtor vá incorporando o modelo no dia a dia 
dos tratos culturais. 

Mais informações no Depto. de Tecnologia e 
Inovação da Coplana - telefone (16) 3251-9241

e-mail - tecnologia@coplana.com
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MIP Soja - resultados se intensificam de uma safra para outra 
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Socicana e São Francisco

São Francisco Saúde e Odonto
• Condições especiais com isenção de carências para 
as adesões realizadas durante o mês de agosto de 
2016. Vigência 1º de setembro de 2016.

O São Francisco, um Grupo com mais de 70 anos de 
experiência em saúde, oferece planos de assistência 
médica e odontológica com toda a proteção e 
estrutura que você e sua família merecem. 

Faça sua adesão e de seus dependentes: cônjuge, 
companheiro (a), filhos até 21 anos ou até 24, 
cursando faculdade.

Ligue hoje mesmo e converse com Eduardo Mucci - Responsável pelo 
Plano de Saúde dos Associados (16) 3251-9274

Aproveite para fazer a sua adesão com ausência de carências 

Associado (a), aproveite a 
melhor oportunidade do ano 

para fazer a sua adesão. 

O Grupo São Francisco, em 
parceria com a Socicana, 

oferece a você e seus familiares 
uma oportunidade única de 

adesão aos planos de saúde e 
odontológico. 
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